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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre episódios de quedas em 

idosos e a utilização de polifarmácia, com ênfase em medicamentos psicofármacos. Trata-se de 

uma revisão sistemática, realizada por meio de dez estudos obtidos através das bases de dados 

PubMed; SciElo e BVS, utilizando os seguintes descritores: quedas em idosos AND 

psicofármacos AND polifarmácia AND risco de quedas, em português. Os artigos foram 

selecionados com base nos critérios de inclusão: Publicados a partir de 2020, em português, e 

com acesso na íntegra e gratuito, e de exclusão: Estudos qualitativos; trabalhos repetidos; 

estudos de conclusão de curso; revisão bibliográfica e artigos que englobavam outra faixa etária 

além de idosos. Os resultados indicam um perfil com maior vulnerabilidade de quedas, sendo: 

sexo feminino; com idade inferior a 80 anos e sem conjugue. Identificou-se nos estudos uma 

prevalência de queda nos indivíduos idosos em uso de psicofármacos. Conclui-se que há relação 

entre o uso de medicamentos da classe dos psicofármacos e os eventos de quedas especialmente 

entre mulheres mais velhas e que vivem sozinhas. Destaca-se a importância da conscientização 

acerca da prescrição dessas medicações e estudos mais profundados sobre os efeitos da classe 

farmacológica em idosos.   

 

 

Palavras-chave: Acidentes por Quedas. Idosos. Fármacos Psicotrópicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RELATIONSHIP BETWEEN THE USE OF POLYPHARMACY WITH EMPHASIS 

ON PSYCHODRUGS AND FALLS IN OLDER AGE: A SYSYEMATIC REVIEW 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to analyze the relationship between episodes of falls in the elderly and 

the use of polypharmacy, with an emphasis on psychotropic medications. This is a systematic 

review, carried out using ten studies obtained through the PubMed databases; SciElo and BVS, 

using the following descriptors: falls in the elderly AND psychotropic drugs AND 

polypharmacy AND risk of falls, in Portuguese. The articles were selected based on the 

inclusion criteria: Published from 2020 onwards, in Portuguese, and with full and free access; 

and exclusion criteria: Qualitative studies; repeated work; course completion studies; 

bibliographic review and articles that covered another age group in addition to the elderly. The 

results indicate a profile with greater vulnerability to falls, being: female; under the age of 80 

and without a spouse. The studies identified a prevalence of falls in elderly individuals using 

psychotropic drugs. It is concluded that there is a relationship between the use of psychotropic 

drugs and falls, especially among older women who live alone. The importance of raising 

awareness about the prescription of these medications and more in-depth studies on the effects 

of the pharmacological class on the elderly is highlighted. 

 

Keywords: Fall Accidents. Elderly. Psychotropic Drugs.  

 



 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Atualmente a sociedade é afetada pelo fenômeno da inversão na pirâmide etária, que 

consiste no envelhecimento de uma expressiva parcela da população mundial. Tal 

acontecimento reflete em alterações na estrutura demográfica dos países, visto que as ofertas e 

demandas da população idosa são distintas das demais parcelas populacionais, dentre elas, as 

particularidades em saúde. Segundo o censo de 2022 divulgado pelo IBGE, cerca de 32,1 

milhões de pessoas no brasil tem 60 anos ou mais. 1      

A saúde do idoso é um tema extremamente relevante que demanda constante atualização 

e aprofundamento, principalmente quando se fala sobre os agravos em saúde dessa faixa etária 

em específico. Nesse viés, pode-se destacar os eventos de queda, que, muitas vezes, 

representam importante ameaça à integridade física do idoso, além de trazer importantes 

consequências, muitas vezes irreversíveis, que impactam significativamente na qualidade de 

vida do indivíduo.2 

Dessa forma, a queda é definida como o deslocamento não intencional do corpo para 

um nível superior a posição inicial, provocada por interações entre fatores intrínsecos e 

extrínsecos. Os fatores intrínsecos estão associados a características inerentes ao próprio idoso 

e ao processo de senescência.3 Já os fatores extrínsecos são decorrentes aos riscos ambientais, 

salientando-se entre eles as superfícies irregulares; pisos escorregadios; iluminações 

inadequadas; dentre diversos outros fatores. Ademais, com o envelhecimento populacional 

observa-se uma demanda na assistência, especialmente no ambiente hospitalar, no qual o idoso 

fica exposto ao risco de queda.4 

Desse modo, ao explorar os fatores relacionados aos eventos de queda na terceira idade, 

é possível concluir que suas causas variam entre fatores intrínsecos, extrínsecos e condições de 

saúde, chamam a atenção estudos que apontam maior incidência entre mulheres, com idade 

inferior a 80 anos e que vivem sozinhas.5 Entre as condições de saúde, destacam-se presença 

de comorbidades, episódios de descompensação e ingesta medicamentosa, mais 

especificamente a ingesta medicamentosa excessiva, que recebe o nome de polifarmácia 

caracterizado pelo uso contínuo e simultâneo de cinco ou mais medicamentos em um único 

paciente.6 

A polifarmácia é um fenômeno complexo e ocasionada por diversos fatores, entre os 

quais se destaca: A presença concomitante de inúmeras doenças crônicas; atendimento 

simultâneo por vários médicos; auto percepção de saúde ruim; fácil acesso a medicação e 
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prática da automedicação. Fatores sócio demográficos como pertencer ao sexo feminino; faixa 

etária mais avançada e baixa escolaridade aumentam o risco para essa condição descrita acima.7  

Os eventos de polifarmácia ocorrem devido a necessidade de esquemas 

farmacoterapêuticos complexos e contínuos, para a manutenção de polipatologias que 

acometem os indivíduos de terceira idade.8 Nos últimos anos, observou-se um aumento 

expressivo no uso de polifarmácia entre os idosos, assim como o de Psicofármacos e/ou 

psicotrópicos. Essas medicações podem causar dependência física e/ou psíquica, além de 

contribuírem para ocorrência de situações adversas aos usuários, especialmente aos longevos.9 

Dentre algumas medicações largamente usadas por pessoas idosas, os 

Benzodiazepínicos (BZD) tem um destaque significativo, sendo uma medicação alerta para os 

profissionais da saúde devido aos efeitos colaterais que causam na população idosa.7 O 

consumo dessa classe farmacológica pelos idosos tem relação com o fato que o envelhecimento 

é acompanhado pelo aparecimento de transtornos de sono, depressão e das doenças 

neurológicas degenerativas.10 

 Destarte, nessa população o risco do uso dessas medicações pode ser potencializado 

devido a senescência, a qual influencia tanto na farmacocinética quanto farmacodinâmica dos 

medicamentos, tornando essa população mais vulnerável às interações medicamentosas e às 

reações adversas. Portanto, a prescrição de BZD em idosos é potencialmente inadequada, 

especialmente para uso prolongado, devido a probabilidade de abstinência e um risco elevado 

de quedas.11 

   Os BZD de ação prolongada ou em altas doses, bem como seu uso crônico, foram 

considerados impróprios, associados a desfechos adversos em idosos ficando restritos a 

indicações clínicas específicas.12 Sendo assim, os idosos possuem sensibilidade aumentada para 

os BZD, resultando em um metabolismo mais lento, o que pode causar sedação excessiva e 

confusão mental. O uso dessas medicações está associado a riscos elevados de quedas, o que 

pode levar a graves consequências, como hospitalizações; fraturas; perda de mobilidade e em 

casos extremos, óbito. A combinação de sedação, comprometimento cognitivo e redução da 

coordenação motora, tornam os idosos mais vulneráveis a essas complicações.13,14  

Portanto, o uso prolongado e inadequado de BZD gera efeitos colaterais consideráveis 

nos idosos, contribuindo para episódios recorrentes de quedas, gerando complicações 

significativas, o que impacta diretamente na qualidade de vida dessa população14. Nesse 

sentido, o uso dessas medicações vem se tornando um problema de saúde pública, destacando 

que o crescimento do consumo dessas medicações demonstra necessidade de conscientização e 

uso racional dos mesmos entre usuários e profissionais da saúde envolvidos.15  
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O uso de Psicofármacos e a relação com os episódios de queda na terceira idade 

configura-se como um tema de grande relevância para os profissionais da área da saúde 

envolvidos no cuidado com essa população, visto que a classe medicamentosa pode, através 

dos diversos efeitos colaterais, aumentar as chances de queda. Sendo assim, é necessária uma 

atenção maior na prescrição, nas orientações ao paciente como fatores preventivos de quedas 

relacionadas ao uso dos Psicofármacos.  

Para isso, esse estudo procurou responder a seguinte questão de pesquisa: De que forma 

a presença de polifarmácia, com ênfase psicotrópicos influencia na incidência das quedas em 

idosos? Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a associação entre a polifarmácia 

com ênfase identificar quedas em idosos relacionado ao uso de psicofármacos.  

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura científica nacional sobre A relação do 

uso de polifarmácia com ênfase em psicofármacos e os episódios de queda em idosos. A busca 

dos artigos foi realizada pelas autoras nos meses Março e Abril de 2024, utilizando as 

plataformas: PubMed, SciELo e BVS. Os descritores utilizados para o presente estudo foram: 

“Quedas em idosos”, “Psicofármacos”, “Polifarmácia” e “Risco de queda”. Tal modalidade de 

pesquisa visou a identificação e avaliação das produções científicas disponíveis atualmente, de 

maneira a correlacionar os dados encontrados, afim de pontuar informações relevantes 

relacionadas ao uso de psicofármacos na terceira idade e a relação dos mesmos com os episódios 

de queda. 

Na primeira etapa, após selecionados os filtros para busca, foram encontrados 4.908 

artigos, sendo 3.832 na base de dados BVS, 501 na Lilacs, 440 na SciELo e 135 na PubMed. 

Foram critérios de inclusão: artigos publicados a partir de 2020, trabalhos na língua portuguesa 

e artigos com acesso gratuito. Já os critérios utilizados para exclusão foram: estudos 

qualitativos, trabalhos repetidos, artigos que ainda não possuem aprovação, monografias, 

revisões bibliográficas, artigos não disponíveis na íntegra e estudos que englobavam outra faixa 

etária além dos idosos. 



8 

 

 

 Após a análise do título, foram excluídos 4.809 trabalhos, resultando em uma amostra 

de 99 artigos, destes foram excluídos 6 que apresentaram impossibilidade no acesso e 6 por se 

tratarem de trabalhos de revisão bibliográfica, permaneceu-se com um total de 87 artigos para 

a leitura do resumo e, desses, foram excluídos 69.  

Após a busca, os artigos encontrados foram exportados para uma planilha onde as 

autoras realizaram exclusões, constituída por três etapas: na primeira foram excluídos os 

trabalhos com base nos critérios de exclusão previamente estabelecidos (n 4.821), na segunda 

etapa através da leitura do resumo (n 69) e na terceira etapa os trabalhos após a leitura na íntegra 

(n 8) (Figura 1).  

Os 10 artigos incluídos no estudo foram exportados para uma nova planilha, onde foram 

divididos por categorias de acordo com o tema principal, sendo elas: quedas, psicofármacos e 

polifarmácia. Também foram listados na planilha os dados sobre os resultados de cada uma das 

pesquisas, sendo eles: dados socioeconômicos (sexo, faixa etária, estado civil) e dados médicos 

específicos (presença de polifarmácia, uso de psicofármacos, histórico de queda, presença de 

sintomas depressivos). Pertencente à categoria “quedas” foram listados 5 artigos, sobre 

“psicofármacos” foram encontrados 2 e “polifarmácia”, 3. 

Após o levantamento das informações específicas, todas foram transcritas e organizadas 

na tabela 01, que possibilitou a análise dos dados de maneira mais clara e serviu como base 

para a realização da discussão acerca dos mesmos. 

Por tratar-se de um estudo de revisão, o mesmo dispensou a submissão para apreciação 

do Comitê de Ética em Pesquisa.  
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Figura 1- Fluxograma dos critérios de inclusão e exclusão de artigos estudados. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

 

3 RESULTADOS  

 

Com uma amostra de 18 títulos, todos foram lidos na íntegra e, desses, eliminou-se 8 

por não trazerem os resultados buscados para esse estudo. Desse modo, foram selecionados 10 

artigos para compor a amostra final dessa revisão sistemática. 



10 

 

 

 Quadro 1- Distribuição de artigos (n=10) segundo autoria, ano de publicação, título e objetivo. 

Paraná, 2024 

 

Autore

s 
Título Objetivo 

Amostra Método  Resultado Conclusão 

Amorim 

et al., 

202118 

Prevalência 

de queda 

grave e 

fatores 

associados 

em idosos 

brasileiros: 

resultado da 

Pesquisa 

Nacional de 

Saúde, 2013 

Estimar a 

prevalência e 

os fatores 

associados a 

queda grave 

em idosos 

brasileiros. 

Total: 

10.537 

Caidores: 

872 

Estudo 

transversal. 

Com coleta 

de dados 

feita por 

meio de 

questionári

os 

estruturado

s e medidas 

antropomét

ricas, 

ambas 

realizadas 

nos 

domicílios 

dos 

participant

es. 

A amostra 

analisada 

expõe a 

prevalência 

de quedas 

graves em 

idosos do 

sexo 

feminino, 

com idade 

inferior a 80 

anos e sem 

cônjuge. 

A maior 

probabilidad

e de queda 

grave 

revelou uma 

ampla 

variedade de 

fatores 

associados e 

permitiu 

identificar 

perfis 

diferenciado

s, 

reforçando a 

hipótese de 

multidetermi

nação desse 

evento. 

Carvalh

o et al., 

202119 

Quedas em 

idosos 

comunitários 

atendidos 

por uma 

estratégia de 

saúde da 

família do 

municipio 

de São 

Leopoldo: 

prevalência 

e fatores 

associados 

Identificar a 

prevalência 

de quedas em 

idosos e 

realizar um 

rastreio 

epidemiológic

o dos fatores 

de risco 

encontrados 

nesta faixa 

etária. 

Total: 

125 

Caidores: 

73 

Estudo 

observacio

nal do tipo 

descritivo 

transversal. 

A amostra 

foi 

selecionada 

de forma 

probabilísti

ca por 

amostrage

m aleatória 

simples. 

As idosas, 

com uma 

faixa etária de 

70 anos ou 

mais, 

divorciadas, 

solteiras ou 

viúvas, 

apresentaram 

maiores 

prevalências 

de quedas, 

quando 

comparadas 

aos homens. 

Os idosos 

avaliados no 

presente 

estudo 

apresentara

m uma alta 

prevalência 

de quedas 

relatadas no 

último ano. 

Esses podem 

ser 

monitorados 

e, com a 

atuação das 

equipes de 

Atenção 

Primária em 

Saúde. 
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Vieira 

GIA, 

Pereira 

DS, 

Silva 

SLA, 

202020 

Fatores 

associados a 

quedas entre 

idosos 

adscritos a 

Estratégia 

Saúde da 

Família: 

estudo 

transversal. 

Identificar 

fatores 

associados a 

quedas entre 

idosos 

adscritos a 

Estratégia de 

Saúde da 

Família. 

Total: 

537 

Caidores: 

139 

Estudo 

transversal 

observacio

nal 

exploratóri

o de base 

populacion

al. O 

número de 

idosos 

avaliados 

foi 

definido 

com base 

em calculo 

amostral a 

partir de 

um estudo 

piloto. 

De acordo 

com a 

amostra, 

quem cai 

mais são as 

mulheres com 

escolaridade 

acima de 3 

anos, de cor 

branca e que 

toma até 4 

medicações 

por dia. 

Ocorre uma 

maior 

associação 

de quedas 

com a idade 

mais 

avançada, 

diagnóstico 

de quatro ou 

mais 

comorbidad

es, sendo 

que a 

presença 

destes 

fatores 

aumentou a 

probabilidad

e de o idoso 

ter sofrido 

uma queda 

nos últimos 

12 meses. 

Montená

rio et al., 

202121 

Prevalência 

de quedas 

entre idosos 

de uma 

instituição 

de longa 

permanência 

Analisar a 

prevalência 

bem como as 

associações 

entre as 

variáveis 

independentes 

relacionadas 

as quedas dos 

idosos. 

Total: 33 

Caidores: 

16 

Pesquisa 

epidemioló

gica, 

descritiva e 

de caráter 

observacio

nal, com 

desenho 

seccional. 

Para a 

realização 

da pesquisa 

foi 

realizado 

um 

questionári

o com 

roteiro 

elaborado 

contendo 

perguntas e 

opções de 

respostas. 

As 

ocorrências 

de quedas nos 

últimos 12 

meses foram 

relatadas por 

48,5% dos 

idosos. 

Destes, 56% 

relataram ter 

sofrido 

quedas nos 

últimos três 

meses. Entre 

os idosos que 

caíram, 

35,5% 

sofreram mais 

de uma queda 

no último 

ano. 

Foram 

identificados 

importantes 

fatores de 

risco para as 

quedas, 

estes 

associados a 

fatores 

intrínsecos e 

extrínsecos. 

A 

construção 

de 

instrumentos 

de registros 

para as 

quedas em 

que se avalie 

a incidência 

destas, faz-

se 

necessário 

no cotidiano 
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de 

enfermagem 

o 

planejament

o de ações 

preventivas. 

Estrêla 

ATC, 

Machin 

R, 

202122 

O corpo na 

velhice e 

suas 

relações 

com as 

quedas a 

partir da 

narrativa de 

idosos 

Investigar o 

corpo na 

velhice e suas 

relações com 

a queda. 

Total: 14 

Caidores: 

10 

Abordage

m 

metodológi

ca da 

pesquisa é 

de caráter 

quantitativ

o. A 

técnica é a 

entrevista 

semiestrutu

rada, que 

aborda três 

eixos 

principais, 

com 

critérios de 

inclusão e 

exclusão. 

A amostra 

estudada 

apresenta a 

prevalência 

de quedas no 

sexo 

feminino, sem 

conjugue e 

com idade 

inferior a 80 

anos. 

A 

caracterizaç

ão desse 

evento com 

todas as suas 

consequênci

as gera uma 

pressão 

sobre o 

velho, pois 

cair envolve 

uma gama 

de 

resultados 

graves que 

vão além do 

indivíduo. 

Não cair, é 

mais do que 

um cuidado, 

torna-se uma 

obrigação do 

velho. 

Oliveira 

et al., 

202023 

 

Aumento da 

utilização de 

benzodiazep

ínicos entre 

idosos mais 

velhos: 

Projeto 

Bambuí 

Investigar a 

tendência do 

uso de 

benzodiazepí

nicos entre 

idosos mais 

velhos 

residentes em 

comunidade. 

Total: 

769 

Em uso 

de BZD: 

769 

Estudo 

longitudina

l de base 

populacion

al que 

compara o 

perfil 

farmacológ

ico de 

idosos 

residentes 

de uma 

mesma 

comunidad

e através 

da 

aplicação 

A prevalência 

do uso de 

BZD foi 

maior em 

2012 em 

comparação a 

1997. O 

Clonazepam 

apresentou 

maior 

crescimento. 

Houve um 

importante 

aumento na 

utilização de 

benzodiazep

ínicos entre 

a população 

idosa mais 

velha. 
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de um 

mesmo 

questionári

o.   

Freire et 

al., 

202224 

 

Utilização 

de 

benzodiazep

ínicos em 

idosos 

brasileiros: 

um estudo 

de base 

populacional 

Avaliar a 

utilização de 

benzodiazepí

nicos em 

idosos 

brasileiros, a 

partir dos 

dados da 

Pesquisa 

Nacional de 

Acesso, 

Utilização e 

Promoção do 

Uso Racional 

de 

Medicamento

s. 

Total: 

9.019 

Em uso 

de BZD: 

839 

Estudo 

transversal 

que 

realizou 

coleta de 

dados 

sobre 

utilização 

de BZD 

através de 

entrevista 

domiciliar. 

A prevalência 

da utilização 

de BZD foi de 

9,3%. O uso 

foi associado 

ao sexo 

feminino, 

depressão, 

multimorbida

de, internação 

hospitalar nos 

últimos 12 

meses e 

autopercepçã

o de saúde 

ruim. 

Elevada 

prevalência 

na utilização 

de BZD em 

idosos, 

particularme

nte em 

depressivos. 

Tal evento 

sofre 

innfluência 

do sexo e 

região do 

país. 

Oliveira 

et al., 

202125 

 

Prevalência 

e Fatores 

Associados 

a 

Polifarmácia 

em Idosos 

Atendidos 

na Atenção 

Primária a 

Saúde em 

Belo 

Horizonte-

MG, Brasil 

Analisar a 

prevalência 

de 

polifarmácia e 

de 

polifarmácia 

excessiva, 

bem como 

seus fatores 

associados, 

entre idosos 

atendidos em 

Unidades 

Básicas de 

Saúde em 

Belo 

Horizonte-

MG. 

Total: 

227  

Em uso 

de 

polifarmá

cia: 131 

Estudo 

observacio

nal 

transversal 

desenvolvi

do em duas 

Unidades 

Básicas de 

Saúde de 

Minas 

Gerais. Os 

idosos 

foram 

entrevistad

os com 

base em 

um 

questionári

o 

estruturado

. 

A prevalência 

de 

polifarmácia 

foi de 57,7% 

e de 

polifarmácia 

excessiva foi 

de 4,8%. 

A presença 

da 

polifarmácia 

é uma 

realidade 

entre idosos 

atendidos 

nas unidades 

SUS, sendo 

associada a 

idade <70 

anos e 

apresentar 

mais de três 

doenças. 

Bongiov

ani et al., 

202126 

Multimorbid

ade e 

polifarmácia 

Identificar a 

prevalência 

da 

Total: 

100 

Estudo 

analítico, 

de caráter 

A prevalência 

de 

multimorbida

Entre os 

idosos que 

possuíam 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  

 

O objetivo desse estudo foi analisar as publicações referentes aos episódios de quedas e 

sua relação com o uso de psicofármacos e polifarmácia, no período entre 2020 e 2024, no Brasil.  

O ano de predominância das publicações foi 2021, que pode ser explicado pelo fato do 

início de março de 2020 ter sido decretado o termo pandemia, portanto, até a fase de publicação 

dos artigos que detém de um período faz sentido neste estudo apontar o ano de predomínio de 

2021 com maior número de publicação. 16 

Dos 10 estudos selecionados, 6 foram realizados na região sudeste do Brasil, mais 

especificamente 5 no estado de Minas Gerais (MG) e 1 no estado de São Paulo, enquanto 3 

foram na região sul e 1 não especifica a região do País.  

A temática que apresentou maior destaque foi a de quedas, representando 50% dos 

artigos selecionados, enquanto os outros 50% se dividiram entre polifarmácia e psicofármacos. 

Isso se explica pelo fato de o aumento dos episódios de quedas serem recorrentes e as 

 em idosos 

residentes na 

comunidade 

multimorbida

de e 

polifarmácia 

em idosos. 

Em uso 

de 

polifarmá

cia: 18 

quantitativ

o, realizado 

em um 

município 

do Sul do 

Brasil. 

de foi de 

75%, 

variando de 

duas a nove 

condições 

crônicas, e de 

polifarmácia 

foi de 18%. 

multimorbid

ade e 

polifarmácia 

prevalecera

m mulheres 

pertencentes 

a classes 

sociais mais 

baixas. 

Spekals

ki et al., 

202127 

 

Prevalência 

e fatores 

associados a 

polifarmácia 

em pessoas 

idosas de 

uma área 

rural 

Avaliar a 

prevalência e 

fatores 

associados a 

polifarmácia 

em pessoas 

idosas de uma 

área rural do 

município de 

Ponta Grossa-

PR. 

Total: 80 

Em uso 

de 

polifarmá

cia: 32 

Estudo 

transversal, 

quantitativ

o realizado 

no 

município 

de Ponta 

Grossa-PR. 

A coleta de 

dados foi 

realizada 

por meio 

de um 

questionári

o 

estruturado

. 

A prevalência 

de 

polifarmácia 

foi de 40%, a 

maioria do 

sexo 

feminino, 

idade entre 60 

e 74 anos, 

branco, 

casados e 

ensino 

fundamental 

incompleto. 

Alta 

prevalência 

de 

polifarmácia 

entre idosos 

residentes da 

zona rural. 

Condição 

atrelada a 

fragilidade, 

sarcopenia e 

diabetes. 
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consequências desses eventos de em idosos representarem uma grande ameaça à integridade 

física.17 

A metodologia mais utilizada para estudar os fenômenos de queda, uso de polifarmácia 

e psicofármacos foi o estudo transversal, além dele foram utilizadas metodologias de pesquisa 

observacional, estudo longitudinal, analítico e quantitativo. 

Sendo assim, os dados apresentados por cada título foram organizados em uma tabela 

(tabela 01), na qual encontram-se divididos por tema, sendo eles: Quedas, Psicofármacos e 

Polifarmácia. A tabela oferece detalhes sobre sexo, faixa etária, estado civil, presença de 

polifarmácia, histórico de queda e sintomas depressivos. Esses dados podem ser empregados 

para obter uma visão abrangente dos diversos estudos conduzidos nesse campo de pesquisa. 

Nota-se que, dentre os 2.916 indivíduos participantes dos estudos, os perfis que 

apresentam maiores taxas de queda, uso de psicofármacos e polifarmácia, são: mulheres 

(65,9%) com idade inferior a 80 anos (65,1%) e sem conjugue (54,6%). Entretanto, há uma 

escassez nas literaturas que abordam os temas: Histórico de quedas e sintomas depressivos.  

 

Tabela 1 - Caracterização de idosos participantes dos estudos analisados, segundo dados 

sociodemográficos, de consumo de medicamentos, histórico de quedas e sintomas depressivos. 

Paraná, 2024.  

 
Variáveis Quedas Psicofármacos Polifarmácia Total 

Amostra total: 1.110 1.608 181 2.916 

SEXO     
Feminino 
Masculino 

751 
359 

1.044 
564 

130 
51 

1.924 
992 

 
FAIXA ETÁRIA  

 
  

 

Menor de 80 anos  
Maior de 80 anos  

748a 
223a 

951 
657 

102b 
61b 

1.800 
941 

 
ESTADO CIVIL  

 
  

 

Com cônjuge  
Sem cônjuge  

427c 
528c 

388d 

451d 
70b 
93b 

886 
1.071 

 

POLIFÁRMACIA  
 

  
 

Sim 
Não 

124c 
104c 

467d 
372d 

181 
0 

772 
476 

 

HISTÓRICO DE QUEDAS  
 

  
 

Sim 
Não  

1.110 
0 

Não consta 
Não consta 

13e 
19e 

1.140 
19 

 
SINTOMAS DEPRESSIVOS 

 
  

 

Sim 
Não 

38f 
101f 

1.126 
482 

36e 
92e 

1.200 
675 

a: De acordo com os dados de 80% (n=4) trabalhos sobre o tema Quedas 
b: De acordo com os dados de 66,6% (n=2) trabalhos sobre o tema Polifarmácia  
c: De acordo com os dados de 60% (n=3) trabalhos sobre o tema Quedas  
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d: De acordo com os dados de 50% (n=1) trabalhos sobre o tema Psicofármacos  
e: De acordo com os dados de 33,3% (n=1) trabalhos sobre o tema Polifarmácia  
f: De acordo com os dados de 20% (n=1) trabalhos sobre o tema Quedas  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

De acordo com os dados analisados é possível observar que os resultados indicam um 

perfil com maior vulnerabilidade de quedas sendo: sexo feminino, com idade inferior a 80 anos 

e sem conjugue. Foi possível identificar uma prevalência de queda nos indivíduos idosos em 

uso de polifarmácia e, mais especificamente, medicamentos da classe dos psicofármacos.  

Estudos apontam que a maioria das quedas ocorreram em idosas do sexo feminino. Os 

achados mostram que os episódios de quedas desse grupo apresentam uma maior prevalência 

quando comparado ao sexo masculino. Desse modo, os estudos relacionam a maior ocorrência 

de queda no sexo feminino com uma maior atividade e mobilidade, podendo também estar 

relacionado a perda de massa óssea e probabilidade de osteoporose, em virtude da redução do 

estrogênio, no qual ocorre a partir dos 40 anos de idade, contribuindo para deteriorar o estado 

funcional e aumentar a ocorrência de doenças crônicas. 28,29,30 

Nesse viés, uma pesquisa no ano de 2021 mostrou que a porcentagem de mulheres 

idosas que vivem sozinhas no domicilio é maior quando comparada aos homens, isso ocorre 

em razão de uma maior longevidade. Dessa forma, nos mostra que essas idosas ficam mais 

isoladas, fazendo com que não tenham rede de apoio para auxiliar nas atividades básicas e/ou 

instrumentais do dia a dia, enfatizando essa condição de solidão a uma maior propensão a 

quedas.31 

Além disso, sabe-se da existência de um risco 58% maior de queda entre mulheres, 

quando comparado ao risco desses episódios em homens, porém os resultados expressam que 

a taxa de mortalidade relacionada as quedas são maiores no sexo masculino, isso em virtude de 

o homem estar mais envolvido em atividades mais intensas e perigosas, que podem gerar 

consequências mais graves levando a internações e óbitos. 32 

Com isso, uma pesquisa realizada no estado do Rio Grande do Sul, traz a maior 

prevalência de quedas em idosos menores que 80 anos, isso se explica em razão dos idosos mais 

jovens serem mais ativos e independentes, se arriscando mais para determinadas situações. 

Ainda assim, a prevalência de quedas na faixa etária menor que 80 anos pode ser esclarecida 

pela percepção de risco, onde os idosos mais jovens podem subestimar o risco de quedas, não 

tomando certas precauções em comparação com os idosos mais velhos. Diferente de outro título 
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que aborda o tema, o qual apresenta que os idosos longevos, com 80 anos ou mais, apresentam 

quatro vezes mais risco de quedas quando comparado aos idosos mais jovens. O achado do 

autor pode ser relacionado com o fato de idosos com mais de 80 anos apresentarem alterações 

estruturais, funcionais e o processo de envelhecimento biológico mais acentuado, fato que pode 

ser uma das justificativas para maior prevalência de quedas nessa faixa etária.28,32 

Pesquisas associam uma maior frequência de quedas em idosos divorciados, viúvos e 

solteiros, quando comparado aos idosos casados. Nesse sentido, um estudo realizado em 2021 

apresenta uma explicação para o fato dos idosos sem conjugues sofrerem mais quedas, a 

explicação é fornecida devido aos efeitos benéficos da vida matrimonial sobre o comportamento 

de saúde e que a ausência de um conjugue representa exposição a uma má alimentação, um 

maior consumo de fármacos, níveis baixos de atividades físicas e aumento da fragilidade. 28,33 

Em relação a polifarmácia, definida como consumo de cinco ou mais medicamentos ao 

dia, pesquisas demonstram a conexão da polifarmácia com a ocorrência de quedas. Devido a 

isso, medicações podem propiciar episódios de quedas, isso pode ocorrer em razão dessas 

drogas possuírem efeitos como a diminuição das funções motoras, causar fraqueza muscular, 

fadiga, vertigem e hipotensão postural. Além disso, esses fármacos causam sérias interações 

medicamentosas e o tratamento com os mesmos podem resultar em uma condição de saúde 

precária. Portanto, é essencial que o profissional avalie o idoso antes de prescrever medicações, 

para avaliar a real necessidade de seu uso.34 

Frente a isso, os resultados obtidos nessa pesquisa sobre a depressão em idosos com 

prevalência de quedas foi menor quando comparado a idosos que não caem, diferente de outro 

título que estudou o mesmo fenômeno, o qual observou que a prevalência de quedas é alta em 

idosos com piora cognitiva, tendo relação com o índice depressivo. Sendo assim, a depressão 

reduz o desempenho em atividades físicas, resultando em fraqueza muscular e prejuízo nas 

atividades básicas de vida diária, consequentemente expondo o idoso a um maior risco de 

quedas. Diante da falta de consenso e resultados obtidos nos trabalhos apresentados, percebe-

se a necessidade de se desenvolver mais estudos que abordem a temática de quedas em idosos 

e sua relação com a depressão.35 

Ao analisar os resultados das pesquisas acerca do uso de psicofármacos, é notória a 

discrepância na utilização dessa classe farmacológica entre os sexos, sendo muito mais utilizado 

por mulheres. Tal achado pode ser relacionado a diversos fatos, como foi evidenciado por uma 

pesquisa de 2022, a maior procura por serviços de saúde para prevenção e manutenção das 

condições, a maior expectativa de vida em mulheres e a maior facilidade na abordagem de 

temas responsáveis por acarretar algum tipo de sofrimento psíquico. 36 
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As características contrárias apresentadas por homens também contribuem para esses 

achados tão distintos. A banalização de problemas psicológicos por homens é uma realidade, 

além disso, como concluído no mesmo estudo, a preocupação do homem com a saúde é mínima, 

resultando em uma menor procura por serviços e, consequentemente, menor número de 

indivíduos em tratamento farmacológico.36  

Ademais, pesquisas relacionam o aparecimento de doenças como a depressão com a 

paridade, fator esse presente apenas em mulheres, o que contribui para justificar o achado do 

estudo. O autor de um dos estudos conclui que a paridade e a incidência de depressão são fatores 

diretamente proporcionais, ou seja, quanto maior a quantidade de filhos gerados pela mulher, 

maiores as chances do desenvolvimento da depressão e, relacionado a isso, o uso de 

psicofármacos. Nesse viés, outro título também contribui para explicar números tão distintos 

entre os sexos, visto que o mesmo concluiu que episódios de violência doméstica também são 

fatores gatilho para o desenvolvimento de transtornos mentais em mulheres.37,38 

Ao observar os resultados obtidos quanto a faixa etária dos usuários de psicofármacos, 

é possível concluir que o maior índice está entre os idosos com idade inferior a 80 anos. Em 

contrapartida, foi evidenciado um consumo mais elevado de benzodiazepínicos entre idosos 

mais velhos por um estudo que abordou o tema. Tal diferença entre os resultados encontrados 

pode ser relacionado a dificuldade para encontrar idosos mais velhos dispostos a participar de 

pesquisas nesse viés, devido a alta mortalidade de indivíduos nessa faixa etária e a ausência dos 

mesmos nos serviços de saúde, onde a maioria das amostras dos artigos de base foram 

convidadas a participar dos estudos. 39 

A situação conjugal também é fator relevante quando falamos do uso dessa classe 

farmacológica, o presente estudo evidenciou que pacientes sem cônjuge apresentam maior 

prevalência no uso dos Psicofármacos. Esse dado pode ser relacionado a diversos fatores, de 

acordo com uma pesquisa de 2024, a solidão tem alta prevalência na vida dos idosos, estando 

relacionado principalmente com a situação conjugal e a viuvez, como consequência disso, a 

falta de afazeres e distrações, a dependência de outros familiares, a falta de autonomia e até 

mesmo a realocação de moradia também contribui para o sentimento de solidão e uso dessa 

classe farmacológica.40 

 Nesse viés, a institucionalização de idosos é responsável por potencializar o 

desenvolvimento de depressão no idoso. Ademais, quando a ausência de um cônjuge resulta da 

perda por morte, a situação do idoso se torna ainda mais delicada, visto que, além da solidão, o 

idoso precisará passar por um processo de luto e completa mudança na rotina, o que contribui 
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para o aparecimento de distúrbios psíquicos ou quadros que necessitem de manutenção através 

dos psicofármacos. 41,42 

Através da análise dos resultados pode-se observar também a prevalência de idosos que, 

além do uso de psicofármacos, encontram-se em polifarmácia. Um estudo concluiu em seu 

estudo que há uma relação entre casos de idosos em polifarmácia e a presença de pelo menos 

uma doença crônica não transmissível, comprovando que há uma relação direta entre os pontos. 

O autor destaca como principais causas da polifarmácia o envelhecimento populacional e a 

adoção de hábitos de vida prejudiciais, como o sedentarismo e a alimentação inadequada, que 

resultam justamente no aparecimento das doenças crônicas não transmissíveis, como 

Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus, destacada pelo mesmo como um fator 

relacionado ao surgimento de polifarmácia. 43,44 

Em um estudo sobre a prescrição de psicofármacos em uma estratégia de saúde da 

família foi concluído que o principal fator para o uso desses medicamentos foram a depressão 

e a ansiedade, respectivamente. Tal achado auxilia na compreensão dos números altamente 

discrepantes entre pacientes que fazem uso dessa classe farmacológica e apresentam sintomas 

depressivos quando comparado a aqueles que não apresentam os mesmos sintomas.45 

Dentre o grande grupo de medicamentos denominados psicofármacos, pode-se 

considerar a classe dos antidepressivos a mais conhecida e utilizada nos dias atuais, porém, 

quando falamos de tratamento de sintomas depressivos em idosos, estudos apontam que a 

utilização dos antidepressivos pode prejudicar a execução de atividades básicas de vida diária 

(ABVD) e as atividades instrumentais de vida diária (AIVD) desse grupo, prejudicando assim 

a capacidade funcional dos mesmos.46 

Assim como em um estudo de 2021, os resultados referentes a polifarmácia evidenciam 

a maior prevalência do quadro em mulheres. Essa população apresenta maiores taxas de 

multimorbidade, sendo essa parcela populacional associada a presença de três ou quatro 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), enquanto homens apresentam maiores taxas no 

estudo que investiga a presença de duas comorbidades, justificando o menor número de homens 

que se encontram em polifarmácia. Tal achado, assim como os referentes ao uso de 

psicofármacos, pode ser relacionado também aos fatos de as mulheres apresentarem maior 

expectativa de vida, maior procura por serviços de saúde e maior participação em pesquisas 

nesse viés.47,48 

O quadro de polifarmácia também foi mais relacionado a idosos com idade inferior a 80 

anos, causando divergências entre estudos que concluiu que a presença de multimorbidades está 

mais associada com idosos mais velhos. O achado da presente pesquisa pode ser relacionado a 
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dificuldades para entrevistar os idosos com idade superior a 80 anos, além da maior taxa de 

mortalidade associada a essa faixa etária. O achado referente a maior incidência de polifarmácia 

em idosos sem cônjuge está de acordo com a literatura, que associa tal condição a idosos 

desacompanhados, principalmente viúvos. Foi concluído que os quadros de polifarmácia em 

idosos encontram-se mais associados a indivíduos sem companheiro, além de também 

evidenciar maior incidência entre os indivíduos do sexo feminino.48,49 

De acordo com o presente estudo, idosos que fazem o uso de polifarmácia possuem 

menos histórico de quedas ao se comparar com os idosos que não fazem o uso de polifarmácia. 

Em contrapartida, pesquisas revelam que a polifarmácia torna os idosos mais susceptíveis a 

queda, devido as alterações na absorção, metabolização e eliminação dos fármacos, estando 

associado ao processo de envelhecimento. Uma pesquisa feita na Malásia com 269 participantes 

idosos, dentre eles, 73,3% dos idosos caidores faziam o uso de cinco ou mais medicamentos ao 

dia. Diante disso, há necessidade de mais estudos com a temática de polifarmácia relacionado 

ao histórico de quedas.50,51 

Segundo o estudo em questão, idosos com maior número de sintomas depressivos não 

fazem o uso de cinco ou mais medicações ao longo dia. Já em outro estudo sobre o tema foi 

investigado a prevalência de sintomas depressivos em idosos ativos na comunidade, 

expressando o resultado de uma maior frequência de sintomas depressivos em grupos que 

faziam o uso de polifarmácia. Tal fato é explicado devido aos idosos que fazem o uso de 

polifarmácia abandonarem seus interesses em atividades, se isolar da sociedade e não se sentir 

disposto a realizar atividades diárias. Já o grupo de idosos que não faziam uso de psicofármacos, 

possuíam mais energia e disposição para realizar as tarefas diárias. Foi desafiador encontrar 

estudos sobre o tema, enfatizando uma necessidade de ampliar pesquisas sobre a temática de 

sintomas depressivos em idosos que fazem uso de polifarmácia. 52 

No geral, os estudos analisados fornecem relevantes informações sobre o evento de 

queda entre os idosos e sua relação com o uso de psicofármacos. Sendo assim, tais informações 

exercem importante papel na análise situacional e planejamento de cuidados voltados a idosos 

caidores e potencialmente caidores.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Ao analisar os dados obtidos a respeito da presença de polifarmácia, com ênfase nos 

psicofármacos, fica evidente que há uma semelhança quando comparamos o perfil de usuários 
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dessa classe farmacológica e o perfil dos idosos que sofreram quedas, permitindo traçar 

possíveis denominadores comuns a respeito desses dois eventos. Sendo assim, pode-se concluir 

que há uma relação entre o uso de elevados números de medicamentos e a classe dos 

psicofármacos e os eventos de quedas em idosos. 

Desse modo, faz-se necessário maior empenho nas campanhas de conscientização aos 

profissionais de saúde responsáveis pelo acompanhamento da população idosa sobre os riscos 

na prescrição dessa classe farmacológica a essa faixa etária. Além disso, é importante salientar 

os efeitos prejudiciais do quadro de polifarmácia, caracterizado pelo consumo de cinco ou mais 

medicações, visto que o mesmo também apresentou relação com os episódios estudados.  

Conclui-se que atualmente os profissionais da saúde, os próprios idosos e seus 

familiares, ainda se encontram carentes de informações acerca dos riscos desses medicamentos, 

entretanto entende-se que alguns distúrbios apresentados na terceira idade ainda não contam 

com outra alternativa de manejo. Por esse motivo, torna-se ainda mais importante a promoção 

de ações que visem prevenir os eventos de quedas através de intervenções em ambientes 

frequentados pelos idosos, principalmente em suas residências. 
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